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Caracterização Fisiológica e Sanitária de Cultivares de Soja de Diferentes Grupos de Maturação 
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A associação entre qualidade genética e fisiológica pode ser diferenciada conforme o grupo de maturação. Assim o objetivo do trabalho foi determinar a qualidade fisiológica de sementes de dezesseis cultivares de soja de diferentes grupos de maturação (GM). O experimento foi conduzido em Campos Novos (SC) na safra 2012/2013. Utilizou-se dezesseis cultivares de soja, sendo sete de ciclo superprecoce (GM 4.7 a 5.8), cinco precoces (GM 5.9 a 6.2) e, quatro semiprecoces (GM 6.3 a 6.7). Avaliou-se a qualidade fisiológica através dos testes de germinação, envelhecimento acelerado e emergência em areia. As variáveis foram submetidas à análise de variância e os genótipos comparados pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. Todas as cultivares apresentaram o percentual mínimo de germinação exigido pela legislação (80%), com exceção a cultivar FUNDACEP 66 RR (77%). Para a emergência em areia, as cultivares comportaram-se de forma semelhante, porém ND 4725 RG e FUNDACEP 66 RR apresentaram baixa emergência (76% e 77,5% respectivamente). Quanto à tolerância ao estresse atribuído ao teste de envelhecimento acelerado, apenas as cultivares FUNDACEP 66 RR, BMX MAGNA RR e ND 4725 RG, apresentaram baixo vigor (56%, 72% e 79%, respectivamente). As cultivares de destaque foram FUNDACEP 62 RR, SYN 3358 RR (superprecoces), SYN 1059 RR, BMX FORÇA RR, BMX TORNADO RR (precoces) e BMX POTÊNCIA RR (semiprecoce), e as de menor qualidade fisiológica FUNDACEP 66 RR, BMX MAGNA RR (precoces) e ND 4725 RG (superprecoce). Conclui-se que a qualidade fisiológica das sementes foi dependente da cultivar, e observou-se uma tendência das cultivares mais precoces apresentarem maior vigor nas sementes produzidas na safra 2012/2013.
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